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rlijio, uks a partir t ia f
Com 20 novas salas, 20 novos professôres e muitos alunos a mais, o Colé­

gio Integrado Urubupungá está preparado para o início do ano letivo de 1971.
O nôvo bloco de salas de aula está praticamente pronto, devendo re­

ceber os últimos acabamentos na próxima semana.
As aulas terão início para os cursos ginasial, colegial e de eletrotéc-

nica no próximo dia 8 de março. Naquele dia os alunos terão o primeiro
contato com os novos professôres e notarão a ausência de' alguns, caso,' por
exemplo, do prof. Eustáquio que ganhou uma bôlsá: de estudos e já seguiu pa­
ra a Alemanha.

O horório de entrada e saída do Colégio será o mesmo do ano passa­
do.

- --- -

Hospital:

Mais

RECADO

Palhaços e colombinas

O foto importante na se­
mana foi sem dúvida o car­
naval do SEIS.

Quem teve a alegria de
participar pôde sentir o
entusiasmo contagiante das
quatro noites e duas matinês
de festa no clube. Tudo
em perfeita ordem.

Mas a coisa melhor mes­
mo deste carnaval foi a ami­
zade e cooperação dentro
do salão de pessoas de to­
dos os níveis.

w.:i

uma
Durante 24 horas inin­

terruptas, um paciente
internado na Clínica Mé­
dica da Unidade de Saú­
de local, sob a responsa­
bilidade do dr. Roberto
de Melo, foi submetido a
delicada intervenção ci­
rúrgica.

O funcionamento irre­
gular dos rins do doente

PÁG. 3

PÁG. 4

PÁG. 7

delicada
provocou a opção por
uma diálise peritonial, o­
peração que consiste na
introdução de um liquido
especial dentro do abdô­
men humano durante 45
minutos, após os quais o
mesmo líquido é retirado
e trocado para a seguir
repetir-se a intervenção.

Piscina do ·•SEIS'' eotú pronta.

operaçao
Isto é feito com a finali­
dade de retirar as subs­
tâncias que os rins deve­
riam eliminar através da
urina.

No caso do paciente lo­
cal, a troca do líquido foi
efetuada 20 vêzes sob o
contrôle do laboratório da
nossa Unidade de Saúde.

PÁG. 2- A hemorragia nasal também merece cuidados.

O nosso carnaval segundo os foliões(entrevista).

"Leoes" hoje en Pereira Barreto.

PÁG. 5- As vantagens do nôvo seguro de vida,

PÁG. 6 Futebol médio, no CAIS e na cidade.

PÁG. 8- O nosso carnaval visto pela nossa reportagem
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HEMORRAGIA NASAL OU EPISTAXE A FALA SÚDITOS
"Levante os braços! Ponha a cabeça para trás!

Será que não tem um médico por af?" Uns dez ra­
pazes pressurosos aglomeram-se em tôrno da môça
bonita que põe sangue pelo nariz. Na verdade, a
môça merece mais atenção que a hemorragia em si,
que todo o mundo sabe ser coisa corriqueira.

No caso da práia, a explicação pode estar na
demorada exposição ao sol. O calor dilata os corpos
como se diz em Física. Nessa situação, dilatou os va­
sos sanguíneos e provocou a ruptura dos vasos mais
finos e mais frágeis, como os que suprem a mucosa
nasal. E o sangue que escorre bem é vermelho, por­
que em geral provém de artérias fininhas e não de
veias, onde a pressão é sempre mais baixa.

A epistaxe ou hemor­
ragia nasal quase sem­
pre provoca apenas a
perda de uma pequena

. quantidade de sangue,
que em si não é mal
nenhum.

Outras causas localiza­
das de epistaxe, além da
insolação, são traumatis­
mos locais. É o caso da
criança que vive a es­
carafunchar o nariz e a
provocar irritação na
mucosa. Um arranhão
mais forte basta para
romper uma artéria su-
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pericial. Quando perce­
be que o sangue come­
ça a escorrer, a criança
muitas vêzes se assusta
e chora. Após os 50 a­
nos, é comum que pes­
soas hipertensas sejam
vítimas frequentes de he­
morragias nasais. Muitas
vêzes êsse sintoma é
precedido por dôr de
cabeça, zumbido nos
ouvidos, prurido nasal.

Com a perda de san­
gue, pode surgir mal-es­
tar, tonturas e escureci­
mento da vista, até
mesmo desmaio. Carên­
cia de vitaminas, como
a C, também pode cau­
sar epistaxe. Parece que
essa vitamina aumenta
de algum modo a resis­
tência dos capilares.

CUIDADOS
A repetição de he­

morragias nasais é
sempre motivo para
procurar o ri e n ta ç ã o
médica. Pode ser sinal
de várias doenças e só
o médico pode identificar
a causa fundamental da
epistaxe. Nas formas
mais comuns, algumas
medidas imediatas po­
dem ser tomadas para
estancá-la mais depres­
sa. Manter a cabeça in­
clinada para trás é uma
boa medida, pois diminue
a intensidade local da
circulação e facilita · a
hemóstase (estancamen­
to da hemorragia). Outro

recurso de grande utili­
dade são as compressas
de água fria na testa ou
bôlsa de gêlo sob a nuca.
O res[riamento provoca
constrição dos vasos e
com isso diminue o flu­
xo de sangue. Se ainda
assim o sangue não pá­
ra, o paciente deve ex­
pelir os coágulos com
um sôpro ligeiro. Em se­
guida, comprimir as
asas do nariz contra o
septo, com o indicador.
Essa manobra feita cor­
retamente durante cinco
a dez minutos também
dá bons resultados, nos
casos comuns.
Ésses procedimentos

caseiros, que não reque­
rem nenhum equipamen­
to especial, geralmente
fazem parar a hemorragia
em pouco tempo, a não
ser que a causa dela se­
ja mais profundo. Se o
sangue espirra num jato
intenso e não cessa nem
com essas medidas, é
hora de procurar logo
o médico. Nesses casos
mais sérios, enquanto se
espera o médico, pode
ser de eficácia introdu­
zir nas narinas gaze ou
algodão, se possível em­
bebidos em substância
que· produzam o efeito
de constrição dos vasos
locais.

COMPRAS, VENDAS & TROCAS
Vendo uma chácara em Castilho, com 8 mil

metros quadrados, com árvores frutíferas, água, luz,
2 casas de madeira e a apenas 500 metros da cida­
de. Preço a combinar. --

Vendo também um guarda-roupa, uma pentea­
deira e uma cama de casal. Tratar no Passeio Co­
linas (antiga_N-5O05) casa n. 504.

----
Vendo um berço com armação de aço, nique­

lado, com cabeceira em nylon trançado, em perfei­
to estado. Tratar na S-504 "D", Casa n. o 16.

----
Vendo um armário de cozinha e uma mesa de

madeira. Tratar na S-302 "A", Casa n. 3.

----
Vendo um terreno em Bauru, no Jardim Nicéia,

medindo 16 x 22 m.
Tratar no Passeio Nazaré n. 217 (antiga N.404).

----
Vendo um terreno medindo 10 x 20 m no Jar­

dim Metonópolis, em Campinas.
Maiores informações na Viela S-303 "A" Casa

n.° 20, após as 18,30'h. °

----
Vendo um televisor marca "Telefunken'' com

pouco tempo de uso equipado de antena, mesa e
estabilizador. Preço: Cr$ 1.200,00.

. ,, V_endo também_ uma geladeira marca "Geloma­
tic , cor verde, medindo 8,5 pés, em bom estado de
conservação. Preço: Cr$ 600,00.

Tratar no Passeio Tijucas n.0 310.
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O "Rei Momo", com tôda sua corte de súditos bizarros, estilizados de colombinas, pierrôs, palhaços, odaliscas, sultanas, arqueiros, ín
dios, pagens, portuguêsas, holandesas, tirolesas e baianas, parou o ritmo normal de trabalho e afugentou as preocupações do povo brasileiro
durante quatro dias de encantamento, de alegria, de efémeras "pseudo-afirmações"..

Em Ilha Solteira, embora não tivesse havido um carnaval de rua, êle existiu vivo e palpitante no SEIS e no CAIS, dois clubes asso­
ciativos que se encontram em pleno funcionamento na cidade,

A reportagem do Barrageiro pôde constatar pessoalmente, e, além disso, auscultar a opiniiio pública, através dos responsáveis diretos
pelo policiamento, fiscalização de menores, fiscalização do comércio, diretores dos clubes e a população em geral, para registrar que nada se
passou que pudesse macular a alegria sadia e contagiante da população.

Juntamente com os votos de louvor aos foliões de Ilha Solteira, vamos divulgar a opinião de muitos dêles sôbre o que foi o nosso
Carnaval de 1971.

1 - O que foi o Carnaval de 71
em Ilha Solteira?

3.@ala sua opinião sobre os
"·blocos"?

Particularmente tinha· b arrageiro, um presente dos
minhas dúvidas quanto ao melhores (Antônio Carlos
êxito do nosso primeiro Remédio).
carnaval, especialmente
quando considerava o pou­
co tempo de vida do clube
SEIS e o elemento hetero-

presenciado por minha pes­
soa. (Otacílio Martins de
Oliveira).

gêneo que iria constituir o ,
seu quadro social. Seu fi­
nal apoteótico, no entanto,
me surpreendeu, contrarian­
do frontalmente tôda ague-
la primeira impressão pes­
simista. Foi o corolário de
um trabalho bem organiza­
do, da alegria quente, po­
rém sem excessos. (Hermó-

. genes dos Santos).

O
Solteira,
SEIS, foi

carnaval de Ilha
ou melhor, do
uma delícia. (Luiz

Lordelos).

Na minha opinião, o
carnaval/71 de Ilha Solteira
superou muitos furos acima,

- Um dos melhores, já

Gostamos imensamen­
te, foi vibrante. O conjun­
to não é dos melhores,
mas agradou muito. Fica­
mos muito contentes com
as diretorias dos clubes,
que obedeceram rigorosa­
mente a Portaria do Jui­
zado de Menores. (Benedi­
to Messias Cintra).

- Estêve ótimo, mas se­
ria melhor se houvesse car­
naval de rua, com blocos e
escolas de samba (Adalber­
to Macedo).

Foi uma das maiores
festas aqui realizadas. (Se-

a expectativa, e foi, para o bastiana Basílio - "Tida").

2- Que tal a instituição de um
Rei Momo e uma Rainha do Carnaval,
para o próximo ano?

Acho a idéia formidá­
vel, êles saberão dar brilho
ainda maior ao nosso
Carnaval (Tida).
- É necessário, para ca­

racterizar melhor as festas
carnavalescas. (Joaquim
Xavier Negrão).

Será um "estouro"
coroarmos o I Rei Momo e
a 1' Rainha do Carnaval de

Ilha Solteira, não acham ?
(Luiz Lordelos).
- Ótima idéia! Não a

deixem cair. (Aceli Maria
Costa).
- São indispensáveis num

bom carnaval, mormente
quando SM é, de fato, bom
folião, popular e comuni­
cativo. (Hermógenes dos
Santos).

- O melhor bloco do
SEIS foi "As Irmãs Metra­
lhas" (Adalberto).

- De todos, o que mais
gostei foi o "6 no S E I S"
(Benedito Messias).

Blocos organizados,
na minha opinião, são in­
dispensáveis, pois dão um
colorido maior nos clubes
e motiva e anima o carna-

vai de rua (Joaquim Xa­
vier Negrão).

- Acredito que blocos
espetaculares surgirão em
outros carnavais. Gente boa
há!

Agora, um conselho:
nada de improvisação, já é
tempo de pensar no pró­
ximo (Hermógenes).

4 - Com referência à nossa per­
gunta sôbre "quem você indicaria co­
mo O MELHOR FOLIAO, e a ME­
LHOR FOLIONA" as respostas dividi­
ram-se e recaíram entre:

Hermógenes dos Santos -
8 votos;

Godofredo (do Ipê)-5 vo­
tos;
"Os premiados pela co­

missão foram os melhores' -

5 votos;
Mara, Marilene, "Tida".

Dirce Vinha, Joana D'Arc,
Vilma Borges, foram igual­
mente apontadas, quase em
igualdade de· condição.

5- "O Barrageiro" não perdeu a chan­
ce de entrevistar a senhorita Vilma
Borges, que foi premiada pe'a a­

presentação da "Melhor Fantasia Te­
minina" e além disso ostenta o títu­
lo de Miss Mato Grosso 1970 e a 5.a
colocação no concurso de Miss Brasil.

"Como primeiro carna- expectativas", disse a linda
vai de uma cidade está su-
perando as mais otimistas matogrose 1se.

o -E finalizando a nossa série de
entrevistas, solicitamos por carta, ao
Dr. Alber o Maionchi, Engenheiro He­
sidente da CESP em Ilha Solteira, pa­
ra que também opinasse sôhre tudo o
que pôde observar durante os nossos
folguedos carnavalescos.

Os sáditos de Momo
lotaram os clubes CAIS e
SEIS, onde os baile: e ti­
veram animadíssimos.

O comparecimento dos

folias aos baile
cima das expecati as e o

comportamento deles, em
geral, foi exemplar.
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Pereira arreto esn lrits
A cidade de Pereira Barreto será hoje e ama­

nhü a sede do Distrito L-19, do Lions Clube e de­
verá receber a visita de mais de 500 membros dos
clubes existentes desde Pederneiras (na Paulista)
até Três Lagoas· (na Noroeste) e cidades da redon­
deza. Pertencem ainda ao Distrito L-19 todos os
clubes· existentes na Alta Paulista, desde Panora­
ma até Vera Cruz.

O programa de hoje para a 3.n Reunião Distri­
tal (a primeira que se realiza em Pereira Barreto)
prevê as seguintes atividades: às 12 horas iní­
cio das inscrições na Câmara Municipal local;

às 15 horas - inauguração das ruas "Melvin
Jones", "Gregório Sulian" e Léo Liedtke";

s 16 horas visita a Ilha Solteira;
às 18 horas encerramento das inscrições;
às 19 horas - jantar livre;
às 20 horas reunião do Comitê Assessor da

Governadoria.
Amanhã

às, 7 horas - inscrições na Câmara Municipal;

f yss/rel facullte ali jl
A cidade de Pereira

Barreto deverá ter em
funcionamonto a partir

• do mês de julho próximo
a Faculdade de Educação,
Ciências e Letras Urubu­
pungá - FECLU. Essa
foi a informação dada ao
"Barrageiro" pelo prefei­
to Ernesto· Trentin, que
é também o presidente
da Associação de Ensino
e Cultura Urubupungá.
Essa associação é parti­
cular e foi fundada em
fins de 1970, com a fina­
lidade de ser a mantene­
dora da Faculdade. A Câ­
mara Municipal declarou­
ª de utilidade pública.

As áreas previstas pa­
ra funcionamento são; le­
tras, pedagogia, ciências
ciências fisicas e biol6-
gicas. O prédio para abri.
gar a Faculdade será a­
quêle onde funciona a­
tualmente o Colégio Esta­
dual e Escola , ormal na
av. Jonas Alves de Melo,
1660, cuja desocupação
depende sàmente do tér­
mino do prédio oficial em
construção.

É pensamento da asso­
ciação instalar no futuro as

faculdades de Administra­
ção, Ciências Contábeis
e Ciências Económicas.

NOVA RODOVIÁRIA .

Em ritmo acelerado
com o emprego de um
moderno material em for­
ma de chapas denomina­
do "Brastop", vai a cons.
trução da nova rodoviá­
ria perto do almoxarifa.
do da prefeitura.

Também o asfaltamen­
to de grande parte dos
100 mil metros quadrados
contratados já está pron­
ta e, ao restante, impri­
me-se· velocidade aos tra-
balhos. •

GUARDA MUNICIPAL

Pela lei 857//70 foi criada
a Guarda Municipal de Pe.­
reira Barreto. Essa guar.
da vai contar inicialmente
com 10 elementos, tendo
como diretor administra­
tivo o prefeito municipal;
o Juiz de Direito e O Pro­
motor Público da Comar­
ca são membros da dire­
toria_e o Delegado de
Policia o diretor técnico.

As 8 horas missa em Ação de Graças, na
. 1 t • de Pereira Barreto,

1greis """{ Foram Leonistico", no cie 1-às or - •
taP";; 4 noras chá das Domadoras, no Bar Tro-

pi" noras almoço festivo, no Clube Atlé­
tico Pereira-barretense (CAP),s 15 horas- encerrameno.

Importância
Esta terceira Reunião Distrital torna-se extre­

mamente importante para os clubes do Distrito L-19,
pois é obrigatórta a presença de todos os assessô­
ies da governadoria, vice-governadores, presiden-
tes de divisões 0 presidentes de clu t es. .

O presidente do clube pereirabrretense, sr.
Mauro Suman, acredita no sucesso Cêste conclave
e espera o comparecimento de 500 a 600 'leões'.

Hoje os visitantes deverão visitar Ilha Soltei.
ra às 16,00 horas.

"AGUA VERMELHA" repercute
"O Barrageiro" rece­

beu, esta semana, uma
carta de dois leitores da
cidade de Guarani d'Oes­
te, cujo texto é o seguin­
te:
"Senhores redatores:
Lendo a primeira pá­

gina do "O Barrageiro''
n.0 232, erlição de 30 de
janeiro de 1971, sôbre • a
concessão, pelo Presi­
dente da República à
CESP, da futura usina de
"Água Vermelha", obser­
vamos que o citado ar­
tigo diz que as cidades
mais próximas da mesma
são Indiaporã e Popu­
lina.

Lamentamos, no en­
tanto, observar que até
hoje os jornais não lo­
calizaram certo nem fi.
zeram menção que a fu.
tura usina de "Água Ver­
melha" será localizada
n9_ município de Guarani
d Oeste. .

Outrossim, acrescenta­
mos que a sede de Gua­
ram _d'Oeste localiza-se
lambem próxima da fu­
tura usina de "Água Ver.
melha O que foi omitido
por essa digna redação.

Atenciosamente
Otayde Noveli

Claudino 'parecido
No• Biscassi

N _TA D,A REDAÇÃO:
,2? dia 11 de fevereiro ú1-
1mo, o presidente Gar.

rastazu Médici assinou o
decreto n.'' 68.214 revo­
gando um outro decreto
que outorgava a conces-

. são da usina de "Agua
Vermelba'· • à Companhia
Nacional de Energia E­
létrica. Esta havia rece­
bido a concessão através
do Decreto n. 32.042, de·
31 de dezembro de 1952,
perdendo agora a referi­
da concessão por não
haver· iniciado as obras
da usina.
Pelo mesmo Decreto,

o presidente da República
transferiu à CESP a
concessão de "Água Ver­
melha" considerando que
a Centrais Elétricas de
São Paulo S/A "se pro­
põe a realizar, no mes­
mo trecho do rio Grande,
aproveitamento de maior
porte e economicidade".

O referido decreto,_ pu­
blicado no Diário Oficial
da União do dia 12 do
corrente, · situa "Água
Vermelha" no trecho do
rio Grande "que faz di­
visa entre Indiaporã e,'
turama municípios • o­
calizados nos Estados de
São Paulo e Minas @e­
rais respectivamente •' • ,, por·"O Barrageiro· :.4a-
tanto não om1tm a Cl~
de ã Guarani 4d'0%;;
Pois elaborou a noti,or­tomando por base 0
gãos oficiais do Governo-
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II Cottst h :ehak Mkasiein te Meiia Inwial
Com grande afluência

de médicos de todo o
Brasil, da Costa Rica, do
Chile, da Inglaterra e dos
Estados Unidos, realizou­
se na capital amazonen­
se, entre os dias 14 a 18
déste, mais um Congres­
so de Medicina Tropical
contando com mais de
300 inscrições.
Foi presidido e sccre­

tariado pelos professôres
Aluízio Prata, da Bahia,
e Heitor Dourado, de Ma­
naus, tendo: Malária, He-

0 o st)li0, 2 9a/ir t marro
Os funcionários da

CESP terão, a partir de
segunda-feira próxima,
uma nov.a tabela de ca­
pitais segurados com
seus respectivos descon-
tos mensais.

O nôvo plano dispõe
sôbre morte . natural,
morte acidental e in­
validez permanente.

No primeiro, caso -
morte natural - 0 pa­
gamento do seguro dar­
se-á dentro ou fora do
trabalho, isto é: o segu­
rado conta com cober­
tura integral, durante as
24 horas do dia.

No caso de morte a-

SALÁRIOS

Até Cr$ 300,00
301 ,00 a 400,00
401,00 a 600,00
601,00 a 1.000,00

1.001,00 a 1.500,00
1.501,00 a 2.000,00
2.001,00 em diante

palites, Micose de J. Lô~
bo, Febre de Lábrea e
Esplenomegália Tropical
como temas oficiais (co­
lóquios e conferências).
Alem dêstes, mais 200

temas livres inseridos sô­
bre vários aspectos de
de Medicina Tropical,
constituíram o temário do
Congresso.

Participação de Ilha
Solteira - Nossa Unida•
de Saúde, sob o patrocí­
nio da AEIS e do Labo­
ratório Winthrop, fêz-se

cidental, dentro ou fora·
do trabalho, e antes de
o segurado completar 60
anos de idade, os bene­
ficiários receberão em
dôbro o valor do seguro.

E no caso de invali­
dez permanente, antes
dos 60 anos de idade, o
segurado receberá 50%
(cinquenta por cento) do
valor do seguro. Os 50%
restantes serão pagos aos
beneficiários quando o­
correr o falecimento do
segurado. Os casos con­
siderados de invalidez
permanente são: perda·
de ambos os braços, per­
da de ambas as pernas,

GARANTIAS PI OS FUN
CIONAHIOS

Morte
Natural Acidental Invalidez

Perma­

nente

(Valor em milhares de cruzei­

ros)

20 40 20

30 60 30

40 80 40

50 100 50

60 120 60

70 1-40 70

80 160 80

representar pelo Dr. João
Carlos Pinto Dias, chefe
da Seção de Saúde Pú­
blica e Saneamento que
apresentou um tema li-

. vre sôbre Doença de
Chagas em pessoas ido­
sas, outro sôbre reações
clínicas e laboratoriais ao
tratamento da esquistos­
somose com ·"Etrenol'' e
finalmente, um outro só­
bre Medicina Preventiva
ao nível da comunidade
em Urubupungá sendo
que, os dois últimos, em

de um braço e uma per­
na, ambos os olhos, am­

. bas as mãos, ambos os
pés e perda de uma das
mãos e um pé.
Em qualquer dos ca­

sos, a cobertura será i­
mediata, não havendo
carência.
A espôsa está auto­

màticamente incluída no
plano do seguro do ma­
rido, desde que esteja
em perfeitas condições
de saúde.

O seguro é feito a
partir da data da admis­
são do funcionário na
emprêsa e obedece à se­
guinte tabela:

colaboração, respectiva­
mente do Sr. Itagiba Mo­
retti e Dr. Faustino Jar­
ruche.

Saúde em Ilha Solteira
- Mais uma vez eviden­
ciou-se a grande curiosi­
dade e admiração que, nos
meios médicos, se obser­
va às obras e à popula­
ção de Urubupungá. Im­
pacto, certamente positi­
vo, foi constatado após a
apresentação do trabalho
médico de Ilha Solteira,
com depoimentos lison­
geiros e otimistas de gran­
des autoridades médicas
do Brasil.
"Isto nos confere foi

dito ao encerramento -
somente, mais responsa­
bilidade. No país da Tran­
samazônica, da Icome, de
Brasília e de outras ten­
tativas de fixação de co­
munidades, a experiência
de Urubupungá parece
estar demonstrando que
Saúde é mesmo investi­
mento, no seu mais alto
significado, como bem e
direito inalienável do Ho­
mem", frisou o represen­
tante de Ilha Solteira.

Você é músico ?
Então prepare-se
para a ''NOITE DE
GALA", o nosso II
Festival de Música
Popular.

GAHANT1AS PARA AS ESPOSAS

Morte
Naturai Acidental

Invalidez

Perma-

nente

(Valor em milhares de cruzeiros)

DESCONTO
MENSAL

Sol-

teiro

CRS

Casado

CRS

2 4 2 9,10 10,00

2 4 2 13,65 14,55

2 4 2 18,20 19,10

2 4 2 22,75 23,65

2 4 2 27,30 28,25

2 4 2 31,85 32,75

2 4 2 36,40 37,30
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Campeonato paulista, hoje
Inicia hoje o Campeonato Paulista, Divisão Es­

pecial, com a participação das equipes do Corintians,
Juventus, Palmeiras, Portuguêsa e São Paulo, da
Capital· Santos, de Santos; Guarani e Ponte Preta,
de Campinas; Ferroviária, de Araraquara; Paulista,
de Jundiaí; Botafogo, de Ribeirão Prêto e São Ben­
to, de Sorocaba.

ll tampes«l e til pbala tt tCMIS
Teve início, dia 16 dês­

te, o II Campeonato de
Futebol · Pelada do Cais,
reunindo as nove aguer­
ridas equipes que se se­
guem: Dissidentes, Esque­
cidos, Fradinhos, Magari­
co, Ninguém Segura, Oi­
nozaki Traveis, Pentas.
Socome e Teimoso. •
Para acompanhar de

perto o desenrolar dêste
torneio, estivemos bisbi­
lhotando na pasta de sú­
mulas e foi com prazer
que notamos a perfeita
organização que imprimi­
ram aos estatutos do cam­
peon1to.

Até o presente momen­
to já foram realizadas as

seguintes partidas : Dissi­
dentes 1 x Esquecidos 5;
Ninguém Segura 1 x Ma­
çarico 3; Socome 2 x Fra­
dinhos l; Pentas 5 x Tei­
moso O; Esquecidos 4 x
Maçarico 3 e Pentas 0 x
Fradinho 2.

Com êsses resultados, a
equipe dos Esquecidos
vem liderando o grupo,
com 2 vitórias, 9 gols a
favor e quatro contra, se­
guida pelo Maçarico e
Pentas que têm uma vi­
tória e uma derrota ca 'a.
Próximos jogos : Dia

2/3- Teimoso x Maçari­
co e Socome x Pentas.
Dia 5/3 - Esquecidos x
Ninguém Segura e Fradi­
nhos x Oinósaki Traveis.

CARLITO

• • •
1n1c1a

As partidas serão realizadas tôdas, aos sábados
e domingos. Os jogos noturnos começarão às 20
horas e 45 minutos; enquanto os· diurnos serão iní­
ciados às 16 horas, até 31 de março, e às 15 horas
e 30 minutos, a partir de· 1 .0 de abril.

Abrindo a temporada, os jogos da 1 .ª rodada
serão os os seguintes:

Hoje: Coríntians x São Bento.
Amanhã: Ponte x ?ortuguêsa; Ferroviária x

Guarani; Santos x Botafogo; São Paulo x Juventus;
e, Palmeiras x Paulista.

Futpel sem jogos: chuvas e carnaval

Dos quatro jogos que deveriam ser realizados
na semana passada, somente os dois de quinta-feira
foram efetuados e apontaram os seguintes resultados:
Suprimento 1 x Tenenge 3 e Só-Come 3x MA In­
tenção 2.

Os jogos do dia 19, sexta-feira, devido ao agua­
ceiro que caiu sôbre a cidade, foram transferidos pa­
ra o final do campeonato.

Próximos Jogos:
Dia 2/3 3a-feira: Guarani x Só-Come e Má

Intenção x Cotrau.
Dia 4/3- 5a-feira: Suprimento xEstrela Ver­

melha e Veteranos x S. F. Camargo.
Dia 5/3- 6a-feira: Guarani x Tenenge e Ju­

ventude x Bandejão.

PALAMIRAS CRU7ADAS
HORIZONTkIS

I - Filho de Dédalo - • Aceita
2 • Abertura na face - Aro
3 • Atração pessoal • Defeito físico ou moral (plural)-

Antônio Tadeu
4 - Cobrir com ramos • Grita
5 - Fraldas de penas usadas pelas mulheres indígenas
6- Atmosfera - Bartolomeu António Nascimento-Prono-

me Pessoal
7 • Canto dos pássaros
8 • Alamêda • Escoa
9 - Rio do França • Alimento feito com farinha de tri­

o - Grito de dor
I0- Transfere para ontro dia - Animal doméstico
ll- Emitiní som forte e confuso + Entornar)

- VERTICAlS
I - Cidade de águas térmicas - Que tem capacidade
2 • Diferença de nível entre qualquer ponto e outro que

se toma para origem • Lama
3 - Antes de Cristo - Um dos plantas . Andava
4 - Roubar Fazer versos
5 . Península que se estende do !\lar Vermelho até ao

Golfo Preico
6 • Andor • Um dos filhos de Noé . Poeira
7. Cleia de dinheiro
8 • Realizei matrimónio- Bagatéla
9 • António Nobrega • Faça como rato . Exímio
I0. Instrumento para coser - Parte gorda do leite
Il. Mesa onde se celebra a missa . O mais alto

"SEIS":
As várias centenas de

associados da Sociedade
Esportiva Ilha Solteira
desfrutavam da última
noitada carnavalesca,
têrça-feira última.
Lá fora, enquanto no

salão tudo era alegria, às
canos adutores da pisci·
na jorravam litros e màis
litros de água. Quase
ninguém viu, tamanho
era o movimento do clu­
be.

Os poucos sócios que
observaram o fato sen­
tiram-se mais felizes. "A-

P 1sc1na
final, com todo êsse ca­
lorão, vamos ter a nossa
piscina", diziam.
Amanheceu o dia. Era

quarta-feira de cinzas.
As 8,00 horas a reporta-

. gem do "Barrageiro" es­
têve no clube. A piscina
cheia tomava o aspecto
de um azul bem límpido.
Ao redor dela algumas
pessoas da STC e da
CESP trabalhavam com
afinco. Era o primeiro
teste, a primeira grande
esperança. Se tudo esti­
ver bem, ela será entre-

CINE BRASIL

Hoje TROVÕES NA FRONTEIRA, 14 - 20 e 22 h

Pierre Brice e Rod Cameron

--- 1 Amanha Trovões na Fronteira

reprise, às l4 e l6 horas

à noite O LAMPARINA, às 18 - 20 e 22 horas

nacional, com Mazzaropi

2a. e 3a. O LAMPARINA,

feira reprise às l4 - 20 22 horas

da. e 5a. IAWAI, às 14. 20 e 22 horas

feira Julie Andrews (proib. até l4 anos)

6a. e S4- O DILEMA DE UM BANDIDO, às 14 • 20 e 22 h

bado Ioward Keel e Jane Russel

Destaques na Região
Cine Capri: Jamais Foram Ven­
cidos faroeste de Andrew V.
MeLaglen com música de Hugo
Montenegro, estrelado por John
Wayne e Rock Hudson, Exibição.
hoje, amanhã e segunda-leira.
Cine Sto. Antônio: De Volta (!O

ANDRADINA Planeta dos Macacos, continuação
da célebre ma de Franklin J. Scllal'­
Iner ("O Planêta dos Macacos"). O
diretor, agora, é outro; os intér­
pretes principais são James Fran­
ciscus e Charlton eston. Exibi­
üo : hoje, amanhü e segunda-feira.

OBSERVAÇÃO: Podem ser alterados.

foi
gue aos associados nos
próximos dias, cabendo
à diretoria do clube es­
tabelecer as normas pa­
ra a utilização da mesma.
Caso isto seja positivado,
os sócios e seus depen­
dentes legais receberão as
instruções necessárias co­
mo: data a partir da qual

«SEIS" traz
Será no dia 27 de mar­

ç0, na Sociedade Espor­
tiva Ilha Solteira (SEIS)
o baile com "Os Três do
Rio", indiscutivelmente
um dos melhores con­
junto do país.
Antes daquele dia, con

tudo, o clube poderá pro­
mover outros bailes. A­
guardemos.

Jair Rodrigues
O "CAIS" (Clube Atlé­

tico Ilha Solteira) promo-

LIVROS

os
M
A
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testada
poderão frequentar a pis­
cina, dias, local e horário
em que poderão proce­
der os exames médicos
e as exigências da regu­
lamentação a que todos
estão sujeitos.

Vamos aguardar, por­
tanto, os resultados do
teste.

os "TRES"
verá, dentro de duas se­
manas, o "show" do can­
tor Jair Rodrigues e o
baile com a orquestra de
Roberto Farah. Será no
dia 13 de março.

Festa do Chopp
Não será aqui na Ilha.
Acontecerá no CAM

(Clube Atlético de Miran­
dópolis) no próximo sá­
bado, dia 6 de março.

Chopp Antárctica.

EM PERNAMBUCO
Lampião, Nordeste e Cangaço

Aglae Lima

O Desafio Brasileiro
Murilo Melo Filho

Ave, Palavra
João Guimarães Rosa

O Mutrimônio Perfeito
Th. H. van de Velde

Os Prêmios
Júlio Cortazar

Aptidão Física em Qualquer Idade
K. Cooper

O Chefio
Mario Puzo

Eram os Deuses Astronautas ?
Erich von Daniken

Farinha Órfã
José Mauro de Vasconcelos

O Coronel e o Lobisomem
José Cindido le Carvalho



ma festa de raro esplendor
Foram quatro noites animadíssimas e a alegria

dos folies era contagiante. Uma môça que lá com­
pareceu de máxi e salto alto, não resistindo, tirou
os sapatos e entrou na folia; no dia seguinte deixou
a máxi em casa. Da máxi ao short os trajes variaram
mas a alegria foi uma só. E com isso ficaram felizes
os elementos da diretoria que se desdobraram as
quatro noites nua portaria ou no salão. Esse pessoal
(Décio, Maria Stella, Ubirajara, Valter, Barelli, Clei­
de, Jorge, Célio e outros inclusive alheios ao
clube como é o caso de Sebastião Miotto e Paulo
Flávio que fizeram gratuitamente tôda a decoração
do salão- a exemplo do Cunha, da Sociedade He­
creativa dos Trabalhadores de Urubupungá) sentiu-se
recompensado com o sucesso alcançado.

Cerca de 1.000 pes- rala Cheia","Jardineira"
soas por noite pularam e "Me dáum dinheiro aí".
o carnaval na Socieda- Blocos
de Esportiva Ilha Sol- Bloco não foi o forte
teira. As músicas mais do nosso carnaval. Den­
cantadas foram: "Eu te tre os organizados so­
amo meu Brasil", "Se- bressairam-se: "N6is"
leção" "Foi um rio que (.Marilurdes, Lucy, Joa­
passou em minha vida", na, Aldina, Maria IIele­
"Tchau Amore", "Cabe- na, João, Walter, Di6-
ção", "Indio quer apito" genes, Ely e Ponha), "6
e outras antigas como . no S.E.I.S." (Maria Stel­
"Máscara Negra", "Gar- la, Rosa Helena, Ana

NO e A
As matrículas do pré­

primário continuam aber­
tas . para as crianças
com seis anos ou que
completarão essa idade
até 30 de junho.
Inscrições na secretaria

do prédio onde funciona­
va a escola "Peixinho Ver­
melho" (Zona Norte) e
no pré-primário da Zona
Sul (Secretaria do 2.o G.
ESC). Necessário: certidão
de nascimento e atestado
de vacina..--O 'Professor Eletróni-
co" (Curso de Inglês pe­
lo método áudio-visual)
está fazendo demonstra­
ções práticas do seu méto­
do tôdas as têrças, quintas e
sábados.
Os interessados poderão

procurá-lo no Passeio Sal­
vador n.° III (ao lado do
Correio).

Segunda-feira, depois
de amanhã, serão testados
os refletores do nosso
campo de futebol. Na o­
portunidade acontecerá
uma partida entre Soltei­
ro versus Casados''.

a.g
a

Heassumiu a Coordena­
ção da AEIS e a Admi­
nistração de Ilha Solteira
o engenheiro Guilherme
Monteiro Junqueira, que
se encontrava em férias.
Durante o tempo em

que estêve ausente, foi
substituído pelo engenhei­
ro Aniello Puzziell, coor­
de nador da Secretaria de
Obras e Serviços Públicos.-­art
Amanhã de manhã, a

partir das 7,00 horas, ha­
verá nôvo treino da se­
leção de futebol local.
Estão convidados to­

dos aquêles que quiserem
integrar o time.
Local: no estádio.-­•
Na tarde de hoje aqui

deverão chegar membros
dos diversos "Lions Clu­
bes" do Distrito L-19 pa­
uma visita à cidade e às
obras da usina. Eles par­
ticipam da III Reunião
Distrital, que ora se rea­
liza em Pereira Barreto
(pág. 4).

Maria, M. de Lourdes,
Thereza e Rose), "Ver­
melho e Branco'' (Célia
Marques, Regina Mara,
Dalva Cabral, M. Apa­
recida, Wanderley, Ede­
valdo, Marcos e Már­
cio) e "Piratas", com
Geraldo, Iolanda, Mar­
cos, Sônia e Stela.

Os vencedores
Diversos estabeleci­

mentos comerciais pro­
curaram prestigiar o
carnaval oferecendo
prêmios aos foliões, tais
como a Churrascaria
Espêto de Ouro, Super
Mercado Mendes, Bar e
Restaurante Cristina,
Super Mercado Magrini,
Lojas Abduny, Relojoa­
ria São Paulo, Lojas
Riachuelo, Bazar Ro­
doviário e Cotrau. Jul­
gados por uma comissão.
de cinco membros, ês­
tes foram os foliões con-
sagrados vencedores:
Altamir Mauro Rister
(melhor folião); Sebas­
tiana Erotides Basílio
(melhor foliona); "6 no

• S.E.IS." (melhor bloco);
"O do João" (bloco mais
animado); Álvaro Ga-

E

briel Conceição Ribeiro
(melhor fantasia mascu­
lina); Olga Delamajora
(jovem mais simpática);
casal Hermógenes dos •
Santos (casal p'ra fren­
te); ViIma Borges

. Miss Mato Grosso (me­
lhor fantasia feminina);
Hélcio Campos e espô­
sa (casal mais simpáti­
tico) e Vilma Borges
com seu noivo Arrigo
Maiolino, como casal
mais simpátioo.

A entrega dos o prê­
mios se deu aos 15 mi­
nutos da madrugada de
quarta-feira, com todos
os foliões de pé aplau­
dindo frenéticamente os
agraciados. Vilma Bor­
ges, a Miss Mato Grosso
de 1970, compareceu
tôdas as noites e em
cada uma delas com u­
ma fantasia diferente.
Vilma, desde novembro
está residindo aqui na
Ilha; ela é filha do Ten.
Mamede, da Inspetoria
de Segurança. Dirce Vi­
nha, outra foliona bastan­
te simpática, não foi u­
cluida entre os vence­
dores, como esperavam
muitos foliões.

A Sociedade Esportiva Ilha Solteira agradece
a todos quantos colaboraram para o êxito

do seu primeiro carnaval. Aos esforços de sua
diretoria juntou-se a colaboração dos seus só­
cios, convidados, Juizado de Menores, Inspe­
toria de Segurança, comércio local.

Graças ao trabalho, amizade e dedicação
de todos, Ilha Solteira pode se sentir orgulho­
sa de ter tido êste carnaval que ficará como
um marco na história da cidade.

e» istal#-sr e priti próprio
O Banco da Lavoura

de Minas Gerais S.A. de
I. Solteira que desde ou­
tubro de 1969 vinha fun­
cionando no Centro Co­
mercial Sul, mudou-se
quarta-feira, dia 24, para
o prédio próprio, cons­
truído na avenida Bra­
sil-Sul, entre a Panifica­
dora Pão Gostoso e o Ifo­
tel Urubupungá.

O nôvo prédio, de li­
nha moderna e original,
teve sua construção a
cargo da Tecnoban
Arquitetura e Engenha­
ria Ltda. Segundo infor­
mações do gerente, Sr.
Alaércio, o custo do pré­
dio que atinge 170 m2 de
área construída, está por
volta de 100 mil cruzei­
ros.


